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a outras espécies nativas de interesse comercial, 
como o pitu (Macrobrachium carcinus Linnaeus, 
1758) e o camarão-canela (Macrobrachium acan-
thurus Wiegmann, 1836), a vantagem está no ní-
vel de desenvolvimento tecnológico do cultivo do 
camarão-da-amazônia, especialmente no manejo 
de reprodutores e na larvicultura, que se encon-
tram bastante avançados. Embora o camarão-da-

-amazônia possua baixa fecundidade e fertilidade, 
se comparada à espécie exótica camarão-da-ma-
lásia e aos camarões pitu e camarão-canela, es-
ses índices zootécnicos não refl etem desvantagem 
competitiva para produção de pós-larvas, pois o 
camarão-da-amazônia tem demonstrado capacida-
de reprodutiva em todos os meses do ano, tanto 
em ambiente natural como em cativeiro (Lima et al., 
2014).

Um ponto que requer atenção para ambos os 
tipos de manejo – reprodutivo ou em tanques e vi-
veiros de cultivo comercial – é a ocorrência de dife-
rentes morfotipos de machos sexualmente maduros 
nas espécies do gênero Macrobrachium. A presen-
ça de morfotipos é encontrada tanto em populações 
costeiras quanto em populações continentais do ca-
marão-da-amazônia (Pantaleão et al., 2014; Costa-

-Silva et al., 2019). Esses morfotipos têm diferentes 
tamanhos, morfologia, fi siologia e comportamento, 
e afetam a estrutura populacional e a dinâmica re-
produtiva, que devem ser consideradas no manejo 
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Introdução
O camarão-da-amazônia (Macrobrachium ama-

zonicum Heller, 1862) é uma espécie nativa de água 
doce de grande importância econômica, que habita 
lagos, reservatórios, áreas de várzeas inundáveis e 
rios das regiões tropicais e subtropicais da América 
do Sul (Maciel; Valenti, 2009). Nessas regiões são 
identifi cadas populações naturais costeiras, que 
fecham seu ciclo larval em corpos de águas natu-
rais salobras com infl uência de maré; e populações 
continentais, que habitam rios, lagos e reservató-
rios, sem infl uência de maré, e fecham o ciclo larval 
totalmente em água doce (Moraes-Valenti; Valenti, 
2010). Variações entre essas populações ocorrem 
em relação às características ambientais, compor-
tamentais, histórias de vida (Hayd; Anger, 2013), ca-
racterísticas fi siológicas e morfológicas (Boudour-

-Boucheker et al., 2013).
Estudos recentes têm apontado o camarão-

-da-amazônia como alternativa competitiva para 
carcinicultura de água doce no Brasil, ante a es-
pécie exótica camarão-da-malásia (Macrobrachium 
rosenbergii), devido às legislações ambientais li-
mitadoras em algumas regiões do País, como na 
Amazônia, além de vantagens nos aspectos zoo-
técnicos, como rusticidade, habilidade politrófi ca, 
resistência a doenças, crescimento rápido, boas 
taxas de sobrevivência e produtividade em viveiros 
(Marques; Moraes-Valenti, 2012). Já em relação 
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dos camarões. Em viveiros de cultivo, por exemplo, 
o comportamento de dominância exercido pelos 
morfotipos de maior porte interfere negativamente 
no crescimento e na sobrevivência dos camarões, 
impedindo que camarões menores se alimentem, o 
que resulta em menor produtividade final. Para re-
solver esse problema, algumas estratégias como a 
despesca seletiva, utilizando redes de diferentes 
malhas, e/ou o uso de sistema de gradeamento têm 
sido apresentadas como solução (Preto et al., 2011).

A avaliação da maturidade sexual em machos 
deve levar em consideração características mor-
fológicas de fácil visualização e acompanhamento, 
uma vez que, nesse caso, a reprodução é modula-
da pela maturidade funcional, isto é, as maturidades 
fisiológicas e morfológicas não são sincronizadas 
com a maturidade funcional. Na prática, os machos 
adultos precisam de seus aparatos reprodutivos to-
talmente funcionais antes da cópula, não bastando 
ter os órgãos reprodutores fisiológica e morfologica-
mente prontos (Paschoal; Zara, 2020). Isso explica 
o porquê de os machos dominantes serem geral-
mente os mais ativos na reprodução (Moraes-Rio-
dades; Valenti, 2004).

A Embrapa, desde 2008, vem desenvolvendo 
e adaptando uma série de tecnologias e proces-
sos agropecuários buscando facilitar e potencia-
lizar a produção e propagação de formas jovens 
do camarão-da-amazônia em cativeiro. A presente 
publicação tem por objeto apresentar à sociedade 
uma sistematização de tais tecnologias e processos 
agropecuários, especialmente relacionada ao ma-
nejo de reprodutores do camarão-da-amazônia, in-
cluindo estratégias de coleta, seleção, manutenção, 
cuidados sanitários, manejo alimentar, manejo pré e 
pós-desova e indução reprodutiva. 

Os resultados contribuem para o alcance dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS)  
2 (Fome Zero e Agricultura Sustentável) e 14 (Vida 
na Água – Conservação e uso sustentável dos oce-
anos, dos mares e dos recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável), pactuados na Confe-
rência das Organizações das Nações Unidas (ONU) 
sobre desenvolvimento sustentável, ocorrido no Rio 
de Janeiro em 2012, que busca acabar com a fome, 
alcançar a segurança alimentar e a melhoria da nu-
trição e promover a agricultura sustentável. 

Todos os eventos de captura de matrizes de 
camarão na natureza utilizados para o presente es-
tudo estão declarados em relatório ao Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade (Sis-
bio), conforme licença/autorização nº 17.702, bem 
como no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio 

Genético e do Conhecimento Tradicional Associado 
(Sisgen), conforme Cadastro nº AADBD89 e Cadas-
tro nº A0147EF.

Recomendações técnicas 
Ao planejar a implantação de um laboratório de 

larvicultura, o produtor deve prever uma disponibi-
lidade de reprodutores do camarão-da-amazônia 
que possibilite ciclos larvais em quantidades com-
patíveis com as demandas do mercado e/ou com 
suas necessidades produtivas para recria. Para tan-
to, recomenda-se que sejam estabelecidos plantéis 
de reprodutores oriundos de ambiente natural ou di-
retamente dos viveiros de seus projetos de recria ou 
de projetos de criação de terceiros/parceiros. A ma-
nutenção de plantéis de reprodutores é fundamental 
para o sucesso das operações de larvicultura, pois 
facilita a seleção de animais potencialmente mais 
saudáveis e com características zootécnicas supe-
riores, como maior capacidade de acasalamento, 
fecundidade e fertilidade.

Captura
A captura dos camarões para a formação dos 

plantéis pode ocorrer utilizando redes de arrasto, 
tarrafas ou armadilhas tipo covo. As redes de ar-
rasto e tarrafas são menos indicadas porque, além 
de revolver o sedimento do fundo, podem causar 
ferimentos nos camarões, transformando-se em 
porta para entrada de agentes infecciosos. Caso o 
produtor opte pelo uso de redes de arrasto ou tar-
rafas, recomendamos malhas entre 8 e 10 mm, e 
que o arrasto ocorra por curtas distâncias (5 a 8 m). 
A captura dos reprodutores utilizando armadilhas 
tipo covo, também conhecidas como matapis na re-
gião Norte, é a mais indicada, pois evita que os ca-
marões sofram lesões e permite capturas seletivas. 
Os matapis podem ser construídos com materiais 
naturais (bambu, fibras de palmeira e cipós) ou com 
materiais sintéticos (PVC, PET) (Lima et al., 2016). 
Independentemente do material utilizado, no caso 
do camarão-da-amazônia, a malha do matapi deve 
ter entre 8 e 10 mm, permitindo a fuga de animais 
pequenos e a captura dos animais de maior porte 
dentro do plantel. Levando em consideração a facili-
dade construtiva, padronização de malha e durabili-
dade, recomendamos o modelo de matapi sugerido 
por Lima et al. (2016) (Figura 1).
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animais pulam, devido ao estresse, podendo haver 
perda de ovos. Se o tempo de transporte for supe-
rior a 15 minutos, recomendamos o uso de caixas 
de transporte munidas com um sistema de aeração. 
Alternativamente podem ser usados sacos provi-
dos de água e oxigênio, similar ao que é feito com 
transporte de pós-larvas e juvenis de peixes. Para 
minimizar o estresse do transporte, recomenda-se 
acrescentar sal comum na água na concentração 
entre 5 e 8 g/L. A adição de sal na água do transpor-
te facilita a manutenção do equilíbrio osmorregulató-
rio e mantém a água em concentração de sais próxi-
ma à concentração interna dos camarões, evitando 
que haja perdas de sais do organismo para a água. 
Recomendamos o uso de pedaços de tubo PVC ou 
plantas aquáticas nos tanques de transporte para 
que sirvam de abrigo, reduzindo assim a ocorrência 
de injúrias e agressões entre os camarões. 

Seleção de reprodutores
Ao selecionar os animais para compor seu plan-

tel, os produtores devem levar em consideração 
critérios zootécnicos como: resistência a condições 
adversas do ambiente e doenças, indicada por ani-
mais desprovidos de manchas escuras ou averme-
lhadas, lesões escuras nos apêndices e carapaça, 
ausência de parasitas, hepatopâncreas volumoso e 
aspecto brilhoso na carapaça; boa taxa de cresci-
mento, acima de 2,5 g/mês; fêmeas com boa fer-
tilidade (3 mil a 5 mil ovos) e fecundidade entre 80 
e 95% de larvas eclodidas. Depois de estabeleci-
do o plantel, o produtor deve fazer frequentemente 
a seleção de novos reprodutores, a fim de manter 
seu plantel sadio e produtivo. A cada pelo menos 
dez ciclos reprodutivos (considerando um ciclo por 
mês), recomendamos que o produtor faça seleção 
e substituição de 30% do plantel, com proles com 
caraterísticas superiores às anteriores. No caso 
das fêmeas, pelo menos um ciclo reprodutivo pode 
ser obtido no mês utilizando fêmeas acima de 4 g. 
As matrizes fêmeas de boa qualidade nutricional e 
sanitária maturam as gônadas enquanto limpam e 
oxigenam os ovos que se encontram em desenvol-
vimento embrionário. Quando as larvas eclodem, as 
matrizes geralmente já estão com ovários maduros 
e fazem a muda pré-acasalamento, estando pron-
tas para serem fertilizadas novamente, podendo 
ocorrer até duas eclosões de larvas no período de 1 
mês. Dessa forma, é importante devolver as matri-
zes para os tanques de acasalamento logo depois 
da eclosão das larvas.

Figura 1. Tecnologia matapi sintético produzido por co-
munidade tradicional na foz do Rio Amazonas.
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Atenção! 
Todos os camarões selecionados para formação 

do plantel de reprodutores devem passar por desin-
fecção e quarentena por pelo menos 10 dias, para 
evitar a introdução de agentes patogênicos na ope-
ração de larvicultura. Devido a problemas de sazo-
nalidade, como é o caso do Sul e Sudeste brasileiro, 
onde a fase de crescimento e engorda restringe-se 
aos períodos mais quentes do ano, a obtenção de 
reprodutores a partir dos viveiros de criação torna-

-se impraticável, pois no inverno os viveiros estão 
praticamente vazios. Entretanto, existe a possibili-
dade de implantação de viveiros protegidos e clima-
tizados, possibilitando condições climáticas adequa-
das à maturação reprodutiva durante o ano inteiro.

Transporte
Os camarões capturados devem ser transporta-

dos em recipientes contendo água do mesmo am-
biente de origem. Se o local de captura for próximo 
do laboratório de larvicultura, o transporte pode ser 
feito utilizando baldes comuns, o mais rápido possí-
vel, não ultrapassando 15 minutos, tempo em que 
o oxigênio da água reduz para menos de 3 mg/L. 
Os baldes devem ser providos de tampas, pois os 
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longo período de recuperação, de aproximadamen-
te 10 a 15 dias, antes de realizarem o próximo aca-
salamento. É fácil observar, pela carapaça translú-
cida, a maturação dos ovários como uma mancha 
oval de cor verde-musgo na região superior do ce-
falotórax (“cabeça” do camarão), que se define em 
cinco estágios (Ribeiro, 2006), dos quais somente 
quatro deles podem ser observados através da ca-
rapaça (Figura 3):

Estágio I – Ovários pequenos e transparentes. 
Pouco notável pela carapaça.

Estágio II – Nota-se aumento no tamanho e no 
volume do ovário, que assume coloração leitosa. 
Moderadamente visível pela carapaça.

Estágio III – Ovários são ainda maiores e apre-
sentam coloração esverdeada com pontos escuros 
destacados (cromatóforos) em sua região dorsal. 
Pode ser visualizado facilmente através da carapaça.

Estágio IV – Ovários apresentam-se volumosos 
e com coloração esverdeada mais intensa quando 
comparados ao estágio III. Ocupam grande parte da 
cavidade do celoma no cefalotórax. Os cromatófo-
ros são bem mais destacados e podem ser visuali-
zados facilmente através da carapaça.

Estágio V – Os ovários são mais volumosos e 
túrgidos, e de coloração verde-escura. Quando está 
totalmente maduro, o ovário ocupa desde a região 
próxima à base dos olhos até próximo ao início da 
cauda do camarão (abdome). 

Em laboratório, as características zootécnicas 
superiores, como é o caso das taxas de fecundi-
dade (número de ovos produzidos) e fertilidade 
(número de larvas eclodidas), devem ser obser-
vadas. Na foz do Rio Amazonas, fêmeas ovígeras 
têm apresentado fecundidade entre 1.099 e 7.417 

Seleção de machos
Na foz do estuário do Rio Amazonas e noutros 

trechos de rios costeiros e continentais, conside-
rando ambiente natural e viveiros, quatro morfoti-
pos de machos de camarões (GC1, GC2, CC, TC) 
podem ser diferenciados quanto a morfologia do 
quelípede, tamanho e nas relações morfométricas 
(Figura 2), conforme descrito para essa espécie por 
Moraes-Riodades e Valenti (2004). Fisiologicamen-
te, machos de todos os morfotipos são capazes de 
reproduzir, porém, para melhor sucesso reprodutivo, 
indicamos o uso dos machos de morfotipos GC1 e 
TC. Os machos de morfotipos GC1 são dominantes 
e têm prioridade no acasalamento, inclusive assu-
mindo um papel de protetores das fêmeas duran-
te a fase da muda pré-nupcial (pré-acasalamento). 
Por outro lado, observamos, em laboratório, que os 
morfotipos TC também apresentam boa eficiência 
de cópula, favorecida pelo pequeno porte, que lhes 
confere agilidade e grande mobilidade, mesmo na 
presença dos morfotipos dominantes. Em regiões 
continentais é comum não ocorrer a presença de 
diferenciação em morfotipos. Esse evento é acom-
panhado de animais de menor porte, e os machos 
são geralmente similares aos morfotipos TC.

Seleção de fêmeas
Ao selecionar fêmeas para compor o plantel de 

matrizes, o produtor deve estar atento às condições 
nutricionais e de saúde dos animais. Fêmeas ínte-
gras, sem perdas de apêndices ou lesões, corpo 
com aspecto brilhoso e translúcido, hepatopâncre-
as bem desenvolvido e estômago cheio devem ser 
as prioritárias. Geralmente as fêmeas de boa quali-
dade e maduras se encontram ovígeras ou recém-

-desovadas e com gônadas maduras. Observações 
em laboratório têm demonstrado que fêmeas com 
gônadas imaturas e sem portar ovos frequentemen-
te estão nutricionalmente deficientes, havendo um 

Figura 2. Exemplares machos representando os morfo-
tipos do camarão-da-amazônia coletados na foz do Rio 
Amazonas, Município de Mazagão, Amapá.
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Figura 3. Imagens internas do ovário de exemplares ilus-
trando os quatro estágios de maturação das gônadas de 
fêmeas do camarão-da-amazônia. (A) ovário em estágio 
II; (B) ovário em estágio III; (C) ovário em estágio IV; e (D) 
ovário em estágio V. 
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Durante a aplicação dos banhos terapêuticos, 
é fundamental que o produtor mantenha a oxige-
nação constante nos tanques que abrigam os re-
produtores durante todo o processo de sanitização. 
Em laboratórios destinados à produção familiar, re-
comendamos a utilização de caixas d’água de 100 
e 200 L exclusivamente para o processo de sani-
tização dos reprodutores. A densidade não deve 
ultrapassar 40 animais por sessão de sanitização, 
respectivamente. Todos os utensílios utilizados no 
manejo e sanitização dos camarões devem passar 
por um processo de desinfecção com solução de 
hipoclorito de sódio ou cloreto de benzalcônio na 
concentração de 30 mg/L, durante 24 horas. Todos 
os materiais devem ser devidamente lavados em 
água corrente por 5 minutos antes do manejo dos 
animais.

Após sanitização, todos os animais seleciona-
dos ao plantel de reprodutores devem passar por 
um período de observação em quarentena de no 
mínimo 5 dias. Animais apresentando comporta-
mentos adversos ou letargia devem ser imediata-
mente retirados do plantel e mantidos em tanques 
com sistema de recirculação, isolados dos demais. 
O produtor deve disponibilizar, no tanque, número 
suficiente de abrigos para os animais em quaren-
tena. Além do sistema de recirculação, o produtor 
deve manter aeração constante. Pedras porosas 
e mangueiras utilizadas na oxigenação devem ser 
esterilizadas antes do uso, conforme descrito ante-
riormente. Na manutenção dos animais em labora-
tório é recomendado uso de telas ou similares sobre 
os tanques para evitar que os animais pulem dos 
tanques. 

Sistema de recirculação para manu-
tenção de reprodutores em laboratório

A manutenção de reprodutores nas condições 
de laboratório em sistema de recirculação oferece 
vantagens ao produtor pela redução do consumo de 
água (Verdegem et al., 2006), gestão de resíduos e 
reciclagem de nutrientes, manutenção da higiene e 
pelo controle de doenças (Summerfelt et al., 2009; 
Tal et al., 2009). Na Embrapa Amapá são utilizados 
módulos de um sistema de recirculação simples, 
adaptado por Lima et al. (2015a), para manutenção 
de reprodutores e recria de pós-larvas em peque-
nas propriedades. O referido sistema utiliza como 
tanques de cultivo quatro caixas d’água de 500 L e 
uma caixa de 250 L para o filtro mecânico biológico 
(Figura 4). Ainda que as fêmeas ovígeras apresen-
tem menor taxa de excreção de amônia que machos 
e fêmeas não ovígeras, o tratamento da água com 

ovos produzidos por fêmea, a depender do tamanho 
do exemplar e da condição nutricional (Lima et al., 
2014). Assim, fêmeas bem nutridas, com tamanhos 
entre 8 e 10 cm de comprimento total, oriundas de 
populações da foz do estuário do Rio Amazonas, 
localizadas no Amapá, apresentam fecundidades 
variando entre 4 mil e 6 mil ovos por fêmea, sendo 
esses os tamanhos que recomendamos para sele-
ção dos reprodutores. Em outras regiões brasilei-
ras, a fecundidade de animais com esse mesmo 
tamanho tem se mostrado inferior, variando entre 
170 e 700 ovos em áreas continentais e entre 800 e 
3.000 ovos em áreas costeiras (Hayd; Anger, 2013; 
Meireles et al., 2013). Por outro lado, existem po-
pulações costeiras na América Latina, como as 
encontradas no estuário de Maracaibo, cuja fecun-
didade pode chegar a mais de 9 mil ovos (Medina 
et al., 2008).

O investimento reprodutivo é outro ponto que 
deve ser levado em conta pelo produtor. Na hora 
de selecionar as fêmeas que irão compor o plantel 
de matrizes, ele pode calcular esse índice dividindo 
o peso da massa de ovos da fêmea ovígera pelo 
próprio peso dela e multiplicar por 100 (Lima et al., 
2014). Assim, fêmeas que apresentem investimento 
entre 10 e 15% devem ser selecionadas, pois apre-
sentarão maior fecundidade. Essa é uma avaliação 
complementar, pois não foi observado relação entre 
investimento reprodutivo e tamanho da fêmea (Lima 
et al., 2014).

Cuidados sanitários
O manejo sanitário, tanto de reprodutores e ma-

trizes quanto do ambiente de cultivo, deve ser ponto 
prioritário nas operações que antecedem a larvicul-
tura. Os cuidados que serão recomendados no pre-
sente trabalho são fundamentais para a manuten-
ção da saúde do plantel de reprodutores, matrizes 
e de suas proles. De fato, a introdução acidental de 
alguns patógenos, como vírus, fungos, bactérias e 
protozoários, pode ser fatal para o plantel, inviabili-
zando completamente as operações de larvicultura. 
Assim, recomendamos uso de banhos profiláticos 
de controle sanitário e eventualmente como trata-
mento para parasitoses. 

Antes de introduzir novos animais no plantel de 
reprodutores, o produtor deve submetê-los a um ba-
nho terapêutico de sanitização utilizando algumas 
alternativas, como: tintura de merthiolate na con-
centração de 20 mg/L, por 30 minutos; hipoclorito de 
sódio na concentração de 20 mg/L, por 30 minutos; 
formalina a 20 mg/L, por 60 minutos (Lobão, 1997); 
formol a 25 mg/L, por 30 minutos (Pavanelli, 2010). 
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podem ser obtidos em Lima et al. (2015a). Recen-
temente, como inovação ao processo de manuten-
ção dos reprodutores, um sistema de recirculação 
de água acoplado a biorreatores de leito móvel está 
sendo utilizado para manter matrizes e reprodutores 
de camarão em área externa e aberta à luz natural 
(Figura 5).

Manejo de matrizes pré e pós-desova
O processo reprodutivo (acasalamento, deso-

va e cuidado parental dos ovos embrionados) pode 
ocorrer diretamente nos viveiros de reprodutores e 
matrizes ou de engorda ou dentro de tanques de 
reprodução no laboratório. Nesse último caso, os 
animais previamente selecionados têm melhor de-
sempenho reprodutivo que os animais retirados de 
tanques de engorda. Por isso é recomendada ao 
produtor a seleção do plantel de reprodutores. Caso 
o produtor escolha o uso de tanques de reprodução 
em laboratório, recomendamos que seja feita a sele-
ção de fêmeas e de machos íntegros e sadios, sem 
ferimentos ou apêndices amputados, diretamente 
no plantel de reprodutores. Indivíduos machos com 
tamanho acima de 9 cm de comprimento total, cujos 
morfotipos apresentem quelas de cor verde intenso 
(GC1) e/ou morfotipo TC, conforme recomendado 
anteriormente, devem ser priorizados. Para fêmeas, 
recomenda-se a seleção de indivíduos com tama-
nho acima de 8 cm de comprimento total e com de-
senvolvimento das gônadas nos estágios IV ou V de 
maturação, conforme observado nas Figuras 3C e 
3D. Nos tanques de reprodução, recomenda-se o 

filtros biológicos no sistema é importante, pois as fê-
meas portadoras de ovos têm mais sensibilidade ao 
aumento de amônia na água, o que pode induzi-las, 
em alguns casos de aumentos mínimos de amônia, 
ao aborto dos ovos, resultando em baixas taxas de 
eclosão das larvas e diminuindo a taxa de fecundi-
dade das matrizes.

No módulo de recirculação simples, idealizado 
pela Embrapa, toda movimentação da água e ae-
ração são realizadas pelo sistema air-lift de bombe-
amento, cuja alimentação ocorre por uma pequena 
rede abastecida por um compressor radial de 1/2 
HP de potência. O sistema air-lift utiliza a pressão 
pneumática para movimentar a água a partir do filtro 
em direção às caixas de cultivo, enquanto a força da 
gravidade devolve a água da caixa de cultivo ao fil-
tro mecânico-biológico. O filtro é composto por uma 
rede de tubos e conexões, que fará o transporte da 
água, e por um conjunto estratificado de elementos 
filtrantes, responsável pelo processo de filtragem 
mecânica e biológica. Mais detalhes sobre monta-
gem e manutenção desse sistema de recirculação 

Figura 4. Sistema simples de recirculação desenvolvido 
pela Embrapa Amapá, adaptado de Lima et al. (2015a): 
(A) tubulação de drenagem sobre base de cerâmica; (B) 
tecido ou malha plástica de 2 mm recobrindo tubulação 
de drenagem e base de cerâmica; (C) seixo fino recobrin-
do tubulação; (D) tecido ou malha plástica de 1 mm reco-
brindo seixo fino e servindo de base para areia grossa; (E) 
areia grossa posicionada; (F) posicionamento de joelhos 
e alinhamento de tubulação de drenagem; (G) sistema 
montado em vista lateral. 

Figura 5. Sistema de recirculação com biorreatores de 
leito móvel para manutenção de matrizes do camarão-da-

-amazônia. (A) tanques de cultivo; (B) tubulação de dre-
nagem; (C) decantador; (D) biorreatores de leito móvel; 
(E) sistema de abastecimento; (F) sistema de oxigenação.
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As fêmeas ovígeras retiradas do ambiente natu-
ral ou de tanques de cultivo devem ser desinfetadas 
como recomendado anteriormente, alimentadas em 
seguida e monitoradas diariamente. A alimentação 
deve ser ofertada três vezes ao dia utilizando dietas 
para reprodutores. Somente fêmeas com ovos em 
desenvolvimento embrionário avançado devem ser 
alocadas nos tanques de eclosão de larvas, confor-
me Figura 6 (Lima; Bastos, 2016). 

A evidência da proximidade de eclosão se faz 
pela coloração dos ovos, que se tornam amarelo-

-transparentes e com pontos escuros (olhos em for-
mação – mancha ocelar), de acordo com a Figura 
7. Até 100 fêmeas ovígeras podem ser abrigadas 
nesse sistema, desde que haja substratos que pos-
sam servir de abrigo. Nesse ambiente, a alimenta-
ção deve ser reduzida para 1% do peso vivo das 
matrizes estocadas. 

Indução reprodutiva nas matrizes
Diversos estudos têm apontado que o camarão-

-da-amazônia apresenta baixa fertilidade e fecun-
didade, sendo um problema para produtores com 
plantel de reprodutores reduzido. Para minimizar 
esse problema, o produtor pode utilizar um proce-
dimento cirúrgico denominado ablação do pedún-
culo ocular, que promove a indução da maturação 
das gônadas nas fêmeas desse camarão. A técnica 
consiste no corte de um dos pedúnculos oculares, 

povoamento de um macho para cada cinco fêmeas, 
na densidade máxima de 20 camarões por metro 
quadrado. A inclusão de abrigos é fundamental, pois 
minimiza o estresse e reduz a ocorrência de agres-
sões entre os animais.

As fêmeas do camarão-da-amazônia, assim 
como outras espécies do gênero, são fertilizadas 
pelo macho após sofrerem a muda pré-acasalamen-
to. Após a cópula, em algumas horas, os ovócitos 
são liberados e fertilizados, depois de passarem 
pelo espermatóforo, e se fixam sob o abdome até a 
eclosão das larvas. As fêmeas ovígeras (com ovos 
no abdome) selecionadas devem ser acondiciona-
das em tanques de eclosão de larvas, adaptados 
com sistema de recirculação e aeração contínua. 

Um modelo de sistema de recirculação para 
manejo de fêmeas ovígeras e coleta de larvas foi 
proposto por Lima e Bastos (2016) e consiste dos 
seguintes componentes (Figura 6): um tanque de 
eclosão de larvas, filtro mecânico-biológico interli-
gados por tubos PVC (policloreto de vinila), cesto 
de coleta de larvas e armadilha luminosa. Mais de-
talhes sobre a montagem e o manejo do sistema em 
Lima e Bastos (2016). 

Figura 6. Sistema de recirculação para manejo de fê-
meas ovígeras e coleta de larvas proposto por Lima e 
Bastos (2016): (A) tanque de eclosão de larvas; (B) filtro 
mecânico-biológico interligado por tubos PVC (policloreto 
de vinila); (C) cesto de coleta de larvas; e (D) armadilha 
luminosa.
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Figura 7. Coloração dos ovos (amarelo-transparentes) e 
presença de pontos escuros (olhos em formação – man-
cha ocelar) indicando avançado estágio de desenvolvi-
mento embrionário próximo da eclosão das larvas.
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necessidades nutricionais dos camarões quanto es-
timulam a reprodução. 

Em geral, os reprodutores de crustáceos são 
nutridos com alimentos frescos picados, que têm 
alto valor nutricional e geralmente são considera-
dos superiores às dietas compostas. No entanto, os 
alimentos se deterioram rapidamente e deterioram 
a qualidade da água (Oniam et al., 2012). Assim, o 
uso de dietas formuladas é altamente recomendado 
para manter a boa qualidade da água e apoiar o 
desempenho produtivo (Azra; Ikhwanuddin, 2016). 
Em camarões marinhos, alimentos congelados ri-
cos em proteínas, como lulas, mexilhões, ostras, 
ovas de peixe, peixe, biomassa de Artemia, polique-
tos, entre outros, são normalmente utilizados como 
suplementos para os reprodutores, especialmente 
aqueles submetidos ao procedimento de ablação.

No caso do camarão-da-amazônia não há até 
o momento uma formulação ou recomendação de 
manejo de dieta com suplementação utilizando ali-
mentos frescos que possa atender as necessidades 
de reprodutores, ainda que em espécies congêne-
res, como M. rosembergii, o uso combinado de dieta 
formulada e alimentos frescos possa trazer bene-
fício nutricional com ganhos de desempenho em 
relação a fecundidade e qualidade da prole em ca-
tiveiro (Sin et al., 2016). Entendemos que é impor-
tante combinar esses suplementos industriais com 
dietas balanceadas nutricionalmente para garantir a 
padronização da nutrição. Para juvenis de camarão-

-da-amazônia, por outro lado, já foi verificado que 
dietas formuladas com 35% de proteína bruta são 
as mais adequadas para essa fase de desenvolvi-
mento (Santos et al., 2017). 

Observações preliminares em laboratório mos-
tram que o uso de cenoura ralada pode ser uma boa 
fonte de suplemento alimentar para M. amazonicum, 
visto que são bem aceitas pelos animais e são ali-
mentos ricos em carotenos. Diversos estudos têm 
demonstrado que a adição de pigmentos carotenoi-
des à dieta de crustáceos proporciona maior produ-
ção de espermatóforos e sobrevivência espermática, 
além de ampliar a produtividade de ovos e a quali-
dade da prole (Braga et al., 2013; Costa; Miranda-

-Filho, 2020; Costa et al., 2021). Dietas nutricionais 
contendo pigmentos carotenoides naturais ou arti-
ficiais, como bixina natural e astaxantina sintética, 
contribuem para o acúmulo de astaxantina corporal 
em camarões machos e fêmeas, melhorando o de-
sempenho reprodutivo, com aumento da produção 
de espermatozoides e quantidade de vitelo (Costa 
et al., 2021). 

Dados obtidos em condições de laboratório 
demonstram que 300 mg/kg de bixina podem ser 

podendo ser realizada por quatro métodos distintos: 
1) incisão no globo ocular e remoção do complexo 
endócrino por pressão superficial; 2) remoção total 
ou parcial do pedúnculo ocular com cauterização a 
quente; 3) pinçamento simples do pedúnculo ocu-
lar; e 4) ligadura. Nós recomendamos remoção total 
ou parcial do pedúnculo ocular com cauterização a 
quente (Figura 8), pois reduz o tempo de manipu-
lação, agiliza o processo de cicatrização, reduz a 
ocorrência de contaminações no local da cirurgia 
e diminui a taxa de mortalidade por selar comple-
tamente o ferimento, inibindo perda de hemolinfa 
(sangue) e fluidos corporais. Mais detalhes sobre os 
materiais necessários e os procedimentos operacio-
nais da técnica de ablação em Lima et al. (2015b).

Manejo alimentar do plantel 
de reprodutores

Em cativeiro, o manejo alimentar é outro aspec-
to importante na manutenção da qualidade de repro-
dutores, e a escolha dos alimentos deve levar em 
conta fatores funcionais e nutricionais, bem como 
facilidade de estocagem e manuseio, disponibilida-
de no mercado, aceitação por parte dos animais e 
custo de obtenção. O fato é que alguns alimentos 
apresentam elementos que tanto satisfazem as 

Figura 8. Procedimento de ablação do pedúnculo ocular 
em exemplar fêmea do camarão-da-amazônia seguido de 
cauterização a quente. (A) retirada do pedúnculo utilizan-
do tesoura; (B) cauterização utilizando solda quente.
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importante combinar esses ingredientes na hora de 
preparar uma dieta prática para reprodutores.

Uma formulação prática de ração sugerida por 
Sin et al. (2016) utilizando lulas, camarões e bival-
ves para reprodutores do camarão da malásia (M. 
rosembergii) é apresentada na Tabela 1. Essa for-
mulação pode ser usada com sucesso para suportar 
bom desempenho de fecundidade e qualidade da 
prole também no camarão-da-amazônia. O custo de 
produção dessa dieta deve ser estimado nas condi-
ções de mercado onde for produzida.

utilizados em formulações, trazendo ganhos repro-
dutivos para M. amazonicum. Além dos carotenoi-
des, estudos demonstram que ácidos graxos essen-
ciais, ricos em duplas ligações, são importantes para 
reprodução de crustáceos. Para M. amazonicum foi 
demonstrado que a dieta que apresenta a propor-
ção ômega 6/ômega 3 (w-6/w-3) de 1,2/0,6 pode 
aumentar o número de ovos (Ribeiro et al., 2012). 
Alimentos de origem marinha são ricos em ácidos 
graxos ῳ-3, e ingredientes de água doce ou conti-
nentais são mais ricos em ômega 6. Desse modo, é 

Tabela 1. Formulação de dieta para uso em reprodutores de Macrobrachium amazonicum (g/1.000 g de peso seco).

Ingrediente (g)

FS(1) FC(2) FL(3) FM(4) GT(5) OP(6) PM(7) PV(8) CMC(9)

98,1 168,0 149,0 159,0 251,3 65,0 30,0 20,0 60,0

Composição centesimal

Proteínas Lipídios 
(%)

Umidade 
(%)

Cinzas  
(%)

Fibras  
(%)

Energia
(Kcal/100 g)

41,77±0,02 8,61±0,01 10,58±0,01 9,47±0,05 2,99±0,05 377,44
(1) FS – Farinha de soja; (2) FC – Farinha de camarão; (3) FL – Farinha de lula; (4) FM – Farinha de mexilhão ou ostra; (5) GT – Goma de 

tapioca; (6) OP – Óleo de peixe; (7) PM – Premix de minerais; (8) PV – Premix de vitaminas; (9) CMC – Carboxi Metil Celulose.

Fonte: adaptado de Sin et al. (2016)
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